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	Domínios
	Conteúdos
	Tipologia de questões
	N.º de itens
	Cotação

	Leitura
	Entrevista.
Sentido global.
	Itens de seleção:
– associação;
· – completamento;
· – escolha múltipla.

Item de construção:
– resposta restrita.
	4
	50

	Gramática
	Funções sintáticas.
Discurso direto e discurso indireto.
Frase simples e frase complexa.
Formação de palavras.
	Itens de construção:
– completamento;
· – resposta restrita;
· – resposta curta.

Item de seleção:
· – associação.
	5
	20

	Escrita
	Texto de opinião.
Textualização: ortografia, acentuação, pontuação e sinais auxiliares de escrita; construção frásica; coesão textual.
	Item de construção:
– resposta extensa.
	1
	30
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Grupo I

Vais ler um excerto de uma entrevista a Tomás Alves, um jovem ator.

1. Associa cada uma das perguntas da coluna A à resposta correspondente da coluna B.


	A – Perguntas
	
	B – Respostas

	1.
	O que é o teatro para ti?
	
	a.
	Não seria capaz de viver sem a música. Aos 7 anos recebi a minha primeira guitarra; com 15 formei uma banda de músicas  do mundo com o meu irmão – os Katharsis – que durou 9 anos. Sinto a necessidade de explorar novos instrumentos – nos  Katharsis tocava guitarra, baixo, acordeão, trombone e timple1. Com ou sem projetos musicais, com muito ou pouco trabalho enquanto ator, desejo que a música esteja sempre presente na minha vida.

	2.
	O que sentes quando estás em palco?
	
	
	

	3.
	Vives para a tua profissão? Que outros interesses ou ocupações tens?
	
	
	

	4.
	Que conselhos darias aos jovens leitores que querem ser atores?
	
	
	

	
	
	
	b.
	É um privilégio, principalmente por poder trabalhar em várias realidades, por poder ser pessoas diferentes em mundos inventados que ganham vida em palco. […]

	
	
	
	
	

	
	
	
	c.
	Esforcem-se para isso. É claro que é preciso ter algum talento inato2, disponibilidade e vontade, mas a formação é um fator muito importante, porque nos fornece as bases e ferramentas de palco.

	
	1. ____ 
2. ____ 
3. ____
4. ____

	
	d.
	É um pouco difícil descrever a sensação de estar em palco. Mas há muita adrenalina a percorrer-nos o corpo. Para mim são raros os momentos em que eu me sinto, de verdade, a acreditar na ilusão dramática, mas quando acontece parece que não sou eu que estou ali. […] É quase magia. Eu tenho de convencer o público dessa ilusão. […] Essa responsabilidade de estar em “direto”, ao vivo e a cores, faz-me sentir vivo. […]




Entrevista realizada por Ana Teles Teixeira em 08-03-2014, 
in www.maiseducativa.com (consult. em 09-01-2017, adaptado e com supressões)

1. timple: instrumento musical de cinco cordas. 2. inato: que nasce com o indivíduo; natural.

2. Lê a introdução que faz parte da mesma entrevista (ver página anterior), à qual foram retiradas as palavras abaixo. Copia-as para os respetivos lugares.

	quieto
	tornou-se
	carreira
	Teatro
	país

	seus
	aconteceu
	regresso
	juntamente




      Tomás Alves diz que a sua _____________ de representação foi um “feliz acaso” que lhe ___________ na adolescência. Hoje, aos 24 anos, o teatro _____________ a sua vida e, ___________ com a música, forma tudo aquilo que o faz sentir vivo. 
Mas o Tomás não é rapaz para ficar ___________________ e trabalha em Cinema, Televisão e __________. Os _______________ dias passam-se entre os palcos, as câmaras, as dobragens, a publicidade e algumas locuções, numa carreira que considera “ainda curta”, e ainda abre espaço para um _____________ aos estudos, se possível fora do _____________, conforme nos conta em entrevista. 


3. Uma entrevista costuma terminar com um parágrafo final de agradecimento. Escreve as palavras que a jornalista poderia ter dito ao ator Tomás Alves.






4. O título da entrevista – “Fazer teatro é um privilégio” – surge entre aspas para assinalar
a.  [image: ]  o título de uma peça de teatro.
b.  [image: ]  uma opinião da jornalista.
c.  [image: ]  uma citação do entrevistado.


Grupo II

1. Completa as frases com os elementos indicados entre parênteses:
a. Tomás Alves é  	 (predicativo do sujeito).
b. Ele gosta  	 (complemento oblíquo).
c. Aos 15 anos, ele formou  	 (complemento direto).


2.  “Para mim são raros os momentos em que eu me sinto, de verdade, a acreditar na ilusão dramática.”
Escreve no discurso indireto as palavras acima do ator Tomás Alves.
Tomás Alves disse que para ele  	





3. Classifica cada uma das frases da grelha em frase simples e frase complexa.
(Recorda: uma frase simples contém apenas um verbo; uma frase complexa contém mais do que um verbo.)


	
	Frase simples
	Frase complexa

	a.
	Tomás Alves deu uma entrevista a uma jornalista.
	
	

	b.
	Ele falou de si e revelou os seus projetos.
	
	

	c.
	Ele gosta de teatro, mas também aprecia música.
	
	





4. Forma novas palavras a partir das palavras indicadas em cada alínea.

a. Palavra derivada por prefixação:
• feliz –  	

b. Palavra derivada por sufixação:
• bilhete –  	


5. Forma quatro palavras compostas, juntando palavras de dois ou três círculos, conforme o exemplo.
belas
cão
passa
cor
dia

a de
tempo
polícia
dia
laranja
artes



belas-artes	

Grupo III

Escreve um breve texto de opinião, com um mínimo de 80 e um máximo de 120 palavras, sobre uma peça de teatro, um filme ou um livro que leste. Respeita as seguintes indicações.
• refere a peça, o filme ou o livro, dizendo se te agradou ou não;
• justifica a tua opinião;
• redige uma conclusão, indicando se recomendarias a alguém a peça, o filme ou o livro de que falaste;
• apresenta o texto com uma caligrafia legível.
[bookmark: _GoBack]
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